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317 assinam a emenda dos 5 anos 
Liderança do Governo comemora a entrega como primeira vitória 

Com :il7 a s s i n a t u r a s , re
colhidas cm (i8 p a g i n a s , íoi 
e n c a m i n h a d a o n t e m à s 
19h40min à mesa da As
sembleia Nacional Consti
tuinte a e m e n d a com os 
cinco anos de m a n d a t o pa
ra o pres idente José Sar-
ney. A iniciativa foi atr i 
buída ao deputado Matlieus 
Icnscn, com co-autoria do 
senador Edison Lobão , 
mas quem rea lmen te reco
lheu as a s s ina tu ras foi a li
derança do Governo, cujo 
titular, Carlos S a n f A n n a , 
comemorou com seus auxi
liares o êxito, ontem, no fi
nal da noite. 

Assinaram a e m e n d a na
da menos do que 1(50 consti
tuintes do PMDB, 108 do 
PFL, 3 do PDT, 19 do P D S e 
11 do PTB. 

Mas, segundo o l íder Car
los SanfAnna , a lguns dos 
que de ixa ram de a s s i n a r j á 
a s sumi ram compromis so 
de a judar a a p r o v a r o tex to 
no plenário. Nes tes casos 
es ta r iam, en t re outros, Ib 
sen Pinheiro c F e r n a n d o 
Gaspar ian . 

Nomes impor t an te s po
rém, d e i x a r a m de a s s i n a r 
a emenda dos cinco anos , 
como Afií Domingos, Alba
no Franco , Afonso Arinos, 
Delfim Netto, Álvaro Valle. 
A justificativa é de que 
muitos f icaram de fora por
que não e s t avam no P a í s ou 
se encon t ravam em locais 
distantes c inacessíveis . 

È por es ta r azão que o 
lider Carlos S a n f A n n a ali
menta a espe rança de que 
conseguirá r eve r t e r a posi
ção adotada pela Comissão 
de S is temat ização c m fa
vor dos qua t ro anos . E l e 
acha que no caso dos cinco 
anos quem assinou, assu
miu teor icamente o com
promisso de a p r o v a r o tex
to em plenário. 

O deputado Matheus len-
sen vai hoje ao Pa lác io do 
Planalto e n t r e g a r u m a có
pia (ta emenda ao presiden
te José Sarney. Ontem pela 
manhã, Carlos S a n f A n n a 
também es teve com ele pa
ra re la ta r a q u a n t a s anda
va a çolcta de a s s i n a t u r a s . 
Sarney ficou feliz e como 
relatou depois o l ider, apos
tando que no plenár io não 
contabi l izará u m a nova 
derrota , a exemplo do que 
aconteceu na Sis temat iza
ção. 

A ent rega da e m e n d a não 
mereceu cer imonia ma io r . 
Da l iderança do Governo 
saiu uma comit iva, tendo à 
frente Lobão e fensen, se
guida de Carlos S a n f A n n a , 
Marcos U m a , Milton Reis , 
Luiz Edua rdo M a g a l h ã e s , 
aos quais se juntou o l ider 
José Lourenço. E l e s fura
ram a longa fila p a r a a en
trega das propostas , caben
do ao líder governis ta con
ceder as en t r ev i s t a s sobre 
o conteúdo da e m e n d a . E 
quando fensen foi aborda
do, deixou claro seu desco
nhecimento sobre o que pa
trocinava ao g r i t a r p a r a 
Marços Lima lhe informar 
o número extado do ass ina
turas . 

Da bancada do Distr i to 
Federa l , apenas qua t ro dos 
onze consti tuintes ass ina
ram a emenda : Mei ra Fi
lho, Jofran F re j a t , Márc ia 
Kubislciíek c F ranc i s co 
Aguiar Carne i ro . N o m e s 
fortes do PDS t a m b é m pre
feriram ficar de fora, çnmo 
Konder Reis e Delfim Net
to. 

Quanto à s t rês ass ina tu
ras do P D T são de deputa
dos que n o r m a l m e n t e se se
p a r a r a m da or ien tação da 
l iderança; F e r o s Nader , 
Jnão cie Deus e José Fer 
nandes. 

) B A R B O S A 

Adesão não garante o voto 
Assinatura não é voto. O 

deputado Airton Sandoval 
(PMDB-SP) . p res iden te do 
partido em seu Es t ado , as
sinou a emenda que propõe 
cinco anos de m a n d a t o pa
ra o pres idente Sa rney , 
mas garant iu ontem que is
to não quer dizer que vota
rá favoravelmente no ple
nário. A presença de seu 
nome, justifica, é um ato 
normal na a t iv idade par la 
mentar , significando ape
nas que ele deseja ver a 
emenda votada. 

"Acho que não é es te o 
instante de se d iscut i r o 
mandato do a tua! pres iden
te" , afirma Sandoval , nu
ma postura que em tudo se 
parece com a do governa
dor de São Paulo , Ores t c s 
Quércia, que não a s sumiu 
publ icamente sua posição 
sobre o período de governo 
que Sarney deve ter. "Cha
mar a a t enção popular pa
ra esta questão agora não é 
nem justo, já que a Consti
tuinte tem outros assuntos 
a discutir, ma i s impor tan
tes" . 

O depu tado cons idera 
m a i s i m p o r t a n t e , p o r 
exemplo, a ques tão do sis
tema de governo. "Sou par
lamentar i s ta o como tal de
fendo um m a n d a t o presi
dencial de cinco anos, m a s 
cinco anos p a r a os futuros 

presidentes, não necessa
r iamente p a r a o p res iden te 
Sa rney" . Sandoval coloca a 
discussão sobre o manda to -
ilo atual pres idente como 
secundária " p o r q u e é u m a 
decisão para o momento , 
colocada nas disposições 
t ransi tór ias da nova Cons
tituição. Antes disso temos 
todos os títulos e capí tulos 
que cons tarão definitiva
mente da nova Car t a , ques
tões de fundamental impor
tância p a r a o povo e p a r a o 
pa i s " . 

O Deputado não economi
za farpas ao líder Már io 
Covas: "A l iderança , em 
voz de unir o par t ido em 
torno de suas teses p rogra 
mát icas , colaborou p a r a 
que o PMDB se m o s t r e hoje. 
com este nível d e divisão, 
de desunião en t re seus 
membros na Consti tuinte. 

Governo deve buscar 
apoio, diz Maílson 

São Pau lo — O min is t ro 
da Fazenda , Maílson d a 
Nóbrega, uti l izando-se de 
suas p re r roga t iva s de bu
rocrata , como prefere se 
intitular, af irmou on tem no 
Palácio dos Rande i r an ie s 
que o governo tem de se fa
zer merecedor do apoio da 
classe politica. " D e m a g o 
gicamente eu poder ia dizer 
que vou contar com o apoio 
do P M D B " — comentou , 
acrescentando em seguida 
que o' governo só se rá me
recedor desse apoio se 
acer ta r nas suas decisões. 
"Isso acon tece rá se ele 
trouxer o desenvolvimento , 
se me lhora r a s i tuação dos 
t raba lhadores c se der um 
mínimo de definição do ho
rizontes p a r a que os em
presár ios se s in tam dispos-
tor a investir. O próprio go
verno tem de fazer esforço 
para adquir i r credibil ida
de" . 

Sc o governo consegui r 
conquistar essa credibil i
dade, segundo o minis t ro , 
mudando o cl ima de inves
timentos, rever tendo as ex
pectat ivas desfavoráveis e 
fazendo negociação ade
quada da divida e x t e r n a . 
•'a melhor solução p a r a o 
Brasil será a p e r m a n ê n c i a 
do governo por m a i s dois 
anos" . Maílson ac red i t a 
que com todas e s sa s vitó
rias não poderão ser cria
das incertezas, nem dificul
dades, segundo ele, decor
rentes rle um processo elei
toral " p r e m a t u r o " p a r a a 
escolha do novo P re s iden t e 
da República. "Acho fun
damental fio ponto de vis ta 
da economia, se formos 
bem-sucedidos em q u e b r a r 
essas expecta t ivas , a apro
vação do m a n d a t o de cinco 
anos" defendeu. 

O ministro da Fazenda , 
em sua p r ime i ra visi ta ao 
governador Ores les Quér-
çia, disse que como todo 
servidor público foi disci
plinado a t r aba lha r cm 
equipe e por isso p re t ende 
obter a unidade dos minis
tros para fazerem todo o 

esforço a favor dos cinco 
anos de m a n d a t o p a r a Sar
ney. "O esforço não d e v e r á 
ser só do minis tér io da Fa 
zenda, não deve t r a b a l h a r 
sozinho, nem ser a m a - s e c a 
dos outros se tores . Deve 
haver coesão de egoverno 
para chega rmos ã t ranqui 
lidade social e es tab i l idade 
politica. A sua de t e rmina 
ção em t r a b a l h a r pelos cin
co anos, en t re tan to , não o 
levou a conversa r sobre o 
mandato com o gove rnador 
paulista: " N ã o sou especia
lista no assunto e não ousei 
levá-lo a Cres t e s Q u e r e l a " . 

O minis t ro da Saúde , 
Borges da Silveira, que es
teve com o gove rnador de
pois de Maílson. concordou 
que o minis tér io deve e s t a r 
unido e m ' r e l a ç ã o ao man
dato de cinco anos p a r a o 
presidente Sarney . Disse, 
entre tanto , que não há ne
cessidade de minis t ros ba
ta lharem pelos cinco anos, 
porque a maior ia dos cons-
t i t r 'n tcs já es tá definida 
nct. sentido. " E multo 
difíci modificar o voto, 
mas não haverá necess ida
de. Es tá defiríido que d a r á 
cinco a n o s " — afirmou 
com ot imismo. Da m e s m a 
forma que Maílson, ele 
acredi ta que se o governo 
conseguir a cur to p razo 
melhorar a economia , a di
ferença cm prol dos cinco 
anos deverá a u m e n t a r . 

O governador paul is ta 
disse a Borges da Si lveira 
que filosoficamente é favo
rável aos cinco anos, m a s 
sentindo a g r a n d e movi
men tação da opinião públi
ca pelos qua t ro anos, não 
pretende interfer ir junto à 
bancada federal em rela
ção à votação do m a n d a t o . 
Também como Quércía , o 
ministro defendeu a manu
tenção do s i s t ema pres i 
dencialista: "O p a r l a m e n 
tarismo agora é desmora l i 
zar esse s i s t ema, porque o 
Brasil não tem e s t ru tu r a 
adminis t ra t iva e nem do 
part idos políticos organiza
dos" . 

lensen mostra os cinco dedos ao entregar sua emenda, entre Marcos Lima, SanfAnna e Edison Lobão 
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do deputado Matheus len
sen vo ta rem em plenár io a 
favor dos cinco anos de 
manda to pa ra o pres idente 
José Sarney, o CentrSo te rá 
acer tado g rande p a r t e d a s 
previsões cont idas n u m a 
pesquisa rea l izada sob a 
coordenação do deputado 
Basílio Vilani e publ icada 
no CORREIO BRAZILIEN-
SE no último dia 7. 

A pesquisa relaciona os 
nomes de 327 deputados 
que vo ta r iam a favor dos 
cinco anos, na da t a de sua 
p u b l i c a ç ã o . C o m p a r a d a 
com a lista dos subscri to
res da e m e n d a de lensen, 
há 2M nomes coincidentes. 
Os 43 res tan tes não assina
ram a emenda , que, em 
c o m p e n s a ç ã o , g a n h o u 
mais 33 adeptos dos cinco 
anos. não previs tos na lis
tagem do Centrão. Um er ro 
que pouco passou dos 10 por 
cento. 

Há casos de const i tuintes 
que não a s s i n a r a m a emen
da, m a s que são contados 
como votos cer tos em favor 
dos cinco anos. 

(1 líder do Governo e da 
maioria na C â m a r a , depu
tado C a r l o s S a n f A n n a 
i PMDB/BA) , ex-minis t ro 
da Saúde, garan t iu ontem 
para o pres idente Jo sé Sar
ney, em audiência no Pa lá 
cio da Alvorada, que o 
mandato de cinco anos se rã 
aprovado com tranoiii l ida-
dc pelo plenár io da Assem
bleia Nacional Constituin
te. SanfAnna a r g u m e n t o u 
que os p a r l a m e n t a r e s que 
ass inaram a e m e n d a do de
putado M a t h e u s l ensen 
í P M D B / P R i é do senador 
Edison Lobão ( P F L / M A ) 
não serão influenciados pe
los governadores que de
fendem qua t ro anos . Sar
ney, segundo o p a r l a m e n 
tar , ficou " b a s t a n t e feliz" 
com a sua informaç-ao. 

P a i a o depu tado Car los 
SanfAnna , os p a r l a m e n t a 
res não se rão influenciados 
porque " a s á r e a s de p res 
são já estão r e a l m e n t e 
m a r c a d a s . Isso quer dizer 
que os consti tuintes que são 
capazes de ser influencia

dos pelos respect ivos go
vernadores não a s s i n a r a m 
a emenda" , comentou o de
putado, ao de ixar a resi
dência oficiai do Pres iden
te. Na votação da Comissão 
de Sis temat ização, que fi
xou o manda to de qua t ro 
anos, a influência dos go
vernadores Waldir P i r e s , 
da Bahia, c Miguel Ar raes , 
de P e r n a m b u c o , foi decisi
va. 

Carlos San fAnna infor
mou para o pres idente Sar
ney que no início da m a n h ã 
mais de iioij p a r l a m e n t a r e s 
t inham ass inado a emenda , 
garant indo a sua aprova
ção com t r a n q u i l i d a d e . 
Mas ele p rometeu que até o 
final do dia, quando a pro
posta ser ia a p r e s e n t a d a , 
:ilO adesões s e r i am regis
t radas . Carlos San fAnna 
acha de g rande impor tân
cia a aprovação do manda 
to de cinco anos. O deputa
do disse que ir>0 p a r l a m e n 
tares do PMDB a d e r i r a m à 
emenda . 

A p a r t i r d e a g o r a . 

SanfAnna vai concen t r a r o 
seu esforço na busca de 
apoio à e m e n d a do s i s t ema 
presidencialista. Ele disse 
que gas ta r i a a ta rde p a r a 
unir a s pr incipais emen
das, e citou as do deputado 
T h "c o d o r o M e n d e s 
<PMDB/SP), que j á conta
va com 200 a s s ina tu r a s : do 
s enado r E d i s o n L o b ã o 
(PFL/MA >, com 160 ade
sões, e do deputado Vivaldo 
Barbosa ( P T / R J ) , çom 33. 

0 líder do Governo foi re
cebido ex t ra -agenda pelo 
presidente Sarney, que des
pacha todas as m a n h ã s d a s 
segundas, q u a r t a s e sex tas -
feiras no Pa lác io da Alvo
rada Sarney decidiu ficar 
na residência oficial, por
que lá só vai l a l a r com as 
pessoas que a c h a r conve
niente. E m b o r a m a n t e n h a 
uma posição d iscre ta com 
relação às m a t é r i a s da 
Constituinte, o P r e s i d e n t e 
riflo esconde o seu contenta
mento com a possibi l idade 
de aprovação dos cinco 
anos. 

QUEM 0Á APOIO AOS c/m DANOS 
Adauto Pereira (PDS i , Eraldo Trindade (PFL) joséc. Coutinho (PD Narciso Mendes (PDS i 
Adolfo Oliveira (PD Érico Pegora ro (PFL i JoséC.Martinez(PMDB) NelsonSabrá (PFL) 
Aéeiode Borba (PDSi Ervin Ronkoski (PMDB i JoséC. Vasconcelos (PMDB) NestorDuarte (PMDB] 
Agassiz Almeida i PMDB i Etevaldn Nogueira (PFL) José da Conceição (PMDB i Nilson Gibsoní PMDB) 
AgripinoLima (PFL) Eunice Michllest PFL) José Dutra i PMDB) NionAlbernazlPMDBí 
Airtdn Sandoval (PMDBi Eva Ido Gonçalves (PFL) JoséEgrejaíPTBi NyderBarbosa (PMDB) 
AlariçoAbibiPMDUi Expedilo Machado (PMDB) José El ias (PTB) OdacirSoaresiPFL) 
Al bórico Cordei ro (PFL > Ezio Ferreira (PFL i JoséEMurad(PTB) OlavoPires(PMDB) 
Al bórico Filho (PMDB: Fábio Raunbeitth PTB i José Fernandes (PDT) Onofre Corrêa (PMDB) 
Alércio Dias (PFL) Fausto Fernandes í PMDB i José Freire (PMDB) Orlando Bezerra (PFL) 
Alexandre Costa(PFL] Fausto Rocha i PFL) José Geraldo i PMDB) Orl a ndo Pacheco i PFL) 
Alexandre Puzyna fPMDBi Feiipc Mendes (PDS) José Jorge (PFL) Oscar Corrêa (PFL) 
Alfredo Campos i PMDB) 'Feres IMader (PDT) José Lins (PFLi Osmar Leitão (PFL) 
Aloisio Vasconcelos (PMDB) Fernando Cunha (PMDB) José Lourenço (PFL) OsmírLima (PMDB) 
Aloysio Chaves (PFL> Fernando Gomes (PMDB I JoséL. Maia (PDS) Osmundo Rebouças (PMDB) 
AloysiOTeixeira (PMDB) Fernando Velasco (PMDB) José Maranhão (PMDB) Osvaldo Coelho (PFL) 
Aluizio Campes < PMDB I Flávio Palmierí PMDB) José Melo (PMDB) Osvaldo Sobrinho (PMDB) 
Álvaro António (PMDB) Flávio Rocha (PLi Mendonça Bezerra (PFL) Oswaldo Almeida (PL) 
Álvaro Pacheco i PFL i Francisco Amaral (PMDB) José Moura (PFL) Oswaldo Trevisan (PMDB l 
AlyssonPaulinellí (PFL) Francisco Benjamim (PFL) José Queiroz (PFL) Ottomar Pinto (PTB i 
Amaral Netto (PDS 1 Francisco ('arneiro (PMDB) José Santana (PFL i Paes Landim (PFL) 
Amílcar Moreira (PMDB! Francisco Diógenes (PDS) José Ta vares (PMDB) Paulo Marques l PFL) 
Angelo Magalhães (PFL i Francisco Sales (PMDB) José Teixeira (PFL) Paulo Mincarone (PMDB i 
Annibai Barcellos (PFL: Furtado Leite (PFL) JoséThomaz Nono (PFLl PauloPimentel(PFL) 
António Câmara (PMDB l Gabriel Guerreiro i PMDB) José Tinoco (PFL) Paulo Robertoi PMDB i 
António de Jesus (PMDB) Gandí Jamil (PFL) José Viana (PMDB) Paulo Silva (PMDB) 
António Ferreira (PFL) GastnneRigllifPTBi 

GenésioBernardino IPMDBi 
Geova h Ama rantei PMDB) 
Geova ni Bo rges i P FL i 
Geraldo Fleming 1 PMDB) 
Gerson Camata i PMDB) 
Gerson Marcondes < PMDB i 
Gerson Peres (PDS) 
Gidel Dantasi PMDB) 
Gil César (PMDB) 
Gilson M;irhado ( PFÍ ) 

Jovanni Masini (PMDB) PauloZarzur(PMDB) 
António Gaspar (PMDB i 
SalimCuriatí(PDS) 
António Uenoi PFL) 
Arnaldo Martins (PMDB i 

GastnneRigllifPTBi 
GenésioBernardino IPMDBi 
Geova h Ama rantei PMDB) 
Geova ni Bo rges i P FL i 
Geraldo Fleming 1 PMDB) 
Gerson Camata i PMDB) 
Gerson Marcondes < PMDB i 
Gerson Peres (PDS) 
Gidel Dantasi PMDB) 
Gil César (PMDB) 
Gilson M;irhado ( PFÍ ) 

José Ulisses (PMDB) 
Júlio Campos (PFL) 
Júlio Costamilan < PMDB > 
LaelVarella(PFL) 

Pedro Ceolini PFL) 
Saldanha Derzi (PMDB) 
Raimundo Bezerra < PMDB) 
Raimundo Lira < PMDB) 

Arnaldo Moraes (PMDB 1 
Arnaldo Príetoí PFL i 
Arnold Floravante (PDS) 

GastnneRigllifPTBi 
GenésioBernardino IPMDBi 
Geova h Ama rantei PMDB) 
Geova ni Bo rges i P FL i 
Geraldo Fleming 1 PMDB) 
Gerson Camata i PMDB) 
Gerson Marcondes < PMDB i 
Gerson Peres (PDS) 
Gidel Dantasi PMDB) 
Gil César (PMDB) 
Gilson M;irhado ( PFÍ ) 

Leite Chaves (PMDB i 
LélíoSouzaiPMDB) 
Leopoldo Peres (PMDB) 

Raimundo Rezende (PMDB) 
RaquelCândidotPFD 
Raul Beletni PMDB) 

Arokle de Oliveira i PFL i 
AsdrUbal Benles l PMDB i 

GastnneRigllifPTBi 
GenésioBernardino IPMDBi 
Geova h Ama rantei PMDB) 
Geova ni Bo rges i P FL i 
Geraldo Fleming 1 PMDB) 
Gerson Camata i PMDB) 
Gerson Marcondes < PMDB i 
Gerson Peres (PDS) 
Gidel Dantasi PMDB) 
Gil César (PMDB) 
Gilson M;irhado ( PFÍ ) 

LeurLomanto(PFL) 
Levy Dias (PFL) 

Renato Bernardi (PMDB) 
RenatoJnhnsson (PMDB) 

AssisCanulufPFLi 

GastnneRigllifPTBi 
GenésioBernardino IPMDBi 
Geova h Ama rantei PMDB) 
Geova ni Bo rges i P FL i 
Geraldo Fleming 1 PMDB) 
Gerson Camata i PMDB) 
Gerson Marcondes < PMDB i 
Gerson Peres (PDS) 
Gidel Dantasi PMDB) 
Gil César (PMDB) 
Gilson M;irhado ( PFÍ ) LourembergNunes (PMDB) Renato Vianna (PMDB i 

Atila Lira (PFL) 
Áureo Mello (PMDB) 
Basílio Villani(PMDB) 
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Gust a vo de F'aria (PMDB) 
Hélio Costa (PMDB) 

Lourival Baptista (PFL) 
Lúcia Vânia iPMDB) 
Luís Eduardo (PFL) 

Ricardo Fiúza l PFL) 
Ricardo lzan PFL) 
RitaFurtadoíPFL) 

BenitoGama(PFL) Hélio Rosas i PMDB) LutsR.Pon(eiPMDB) Roberlo Augusto (PTB) 
Bezerra de Melo (PMDB) Henrique Alves (PMDB) LutzFreire(PMDB) RoberloCampos i PDS) 

Roberto Jef ferson (PTB 1 Bonifácio de And rada (PDS) Heraclito Fortes (PMDB i Luiz Leal (PMDB) 
RoberloCampos i PDS) 
Roberto Jef ferson (PTB 1 

BosCOFranca (PMDB) Hilário Braun (PMDB) Luiz Marques (PFL) R o b e r t o R o l l e m b e r g 
Caio Pompeu 1 PMDB) HomeroSantos (PFL > Luiz Soyen PMDB) l PMDB) 
Cardoso Al ves (P MD B) Humberto Lucena 1 PMDB) Maguito Vilela (PMDB) 
Carlos Alberto (PTB) Humberto Souto (PFL) MalUlyNefo(PFL) Roberto Torres (PTB) 
Carlos Benevides (PMDB) iberé Ferreira (PF"L) Manoel Caslrrx PFL i Roberto Vital (PMDB) 
Carlos De'Carli (PMDB i Inocênc lo Oliveira i PFL) Manoel Moreira (PMDB) RodríguesPalma (PMDB i 
Carlos SanfAnna 1 PMDB) Irajâ Rodrigues (PMDB) Manoel Ribeiro (PMDB i RonaldoAragão(PMDB) 
Carlus Vinagre l PMDB i IrapuanC Júnior (PMDB) Manuel Viana iPMDB) Ronaldo Carvalho (PMDB i 
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